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ABERTURA DOS JOGOS ESCOLARES EM 
PLANALTO FOI UM GRANDE SUCESSO

Cercado de expec-
tativa Planalto reali-
zou a abertura oficial 
dos 68º Jogos Esco-
lares do Paraná fase 
Regional Núcleo de 
Educação Francisco 
Beltrão. 
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O Cordeiro pascal 
transformou-se em Pastor!

Dom Edgar Xavier Ertl – Dio-
cese de Palmas-Francisco Bel-
trão-PR

Tradicionalmente o 4º Do-
mingo da Páscoa é o “Domingo 
do Bom Pastor” e dia de orações 
pelas vocações presbiterais e re-
ligiosas, e, ainda, sendo o 2º Do-
mingo de maio, dia de súplicas, 
de gratidão pelas mães, vocacio-
nadas por excelência no projeto 
e missão do Criador. Rezemos 
ao Pai, pela intercessão de Nos-
sa Senhora, pela vida de nossas 
mães! 

Jesus, o Senhor, pela sua mor-
te e ressurreição conquistou para 
Si um rebanho, que Ele conduz 
às pastagens eternas. De ovelhas 
desgarradas tornou-nos comuni-
dade de pessoas, que conhecem 
e seguem a sua voz. Que sorte 
a nossa, poder ouvir a sua voz, 
sermos chamados pelo nome e 
experimentarmos a sua predile-
ção. Alegria maior é ouvir a pro-
messa que o Bom Pastor nos faz; 
“Eu dou-lhes a vida eterna e vós 
jamais se perderão”. Veja bem 
que promessa o Senhor nos faz: 
“Jamais se perderão”. 

O Evangelho de João nos re-
vela a relação estabelecida entre 
o Pastor e as ovelhas (cf. Jo 10, 
27-30). A missão do Bom Pastor 
é dar vida às ovelhas. O Evange-
lista João descreve a ação de Je-
sus como uma recriação e revivi-
ficação da pessoa, no sentido de 
fazer nascer o “Homem Novo”. 
Os que aceitam a proposta de 
vida que Jesus lhes faz, não se 
perderão nunca, “nunca hão de 
perecer e ninguém as arrebatará 

da minha mão” (Jo 10,28), pois 
a qualidade de vida que Jesus 
lhes comunica supera a própria 
morte. O próprio Jesus está dis-
posto a defender os seus até dar a 
própria vida por eles. As ovelhas, 
os discípulos, por sua vez, têm 
de escutar a voz do Bom Pastor 
e segui-lo (cf. Jo 10,27). Isto sig-
nifica que fazer parte do rebanho 
de Jesus é aderir a Ele, escutar as 
suas propostas, comprometer-se 
com Ele e, como Ele, entregar-se 
sem reservas numa vida de amor 
e de doação ao Pai e aos irmãos 
e irmãs.

Em Cristo Ressuscitado, uma 
nova humanidade!

O objetivo é fazer nascer uma 
nova humanidade. Na nossa 
cultura urbana, a imagem do 
pastor é uma parábola de outras 
épocas, que pouco diz à nossa 
sensibilidade; em contraparti-
da, conhecemos bem a figura do 
líder, do presidente, do chefe: 
não raras vezes, é alguém que se 
impõe, que manipula, que arras-
ta, que exige. Mas Jesus, o Bom 
Pastor, nos propõe e convida-
-nos a descobri-lo como o “único 
Pastor”: uma figura que evoca 
doação, simplicidade, serviço, 
dedicação total, amor gratuito. 
O “Bom Pastor” é alguém que é 
capaz de dar a própria vida para 
defender das garras das feras as 
ovelhas que lhe foram confia-
das. Para os cristãos, o Pastor é 
Cristo: só Ele nos conduz para as 
“pastagens verdadeiras”, onde 
encontramos vida em plenitu-
de. Nas nossas comunidades 
cristãs, temos pessoas que pre-

sidem e que animam. Podemos 
aceitar, sem problemas, que eles 
receberam essa missão de Cristo 
e da Igreja, apesar dos seus limi-
tes e imperfeições; mas convém 
igualmente ter presente que o 
nosso único Pastor, aquele que 
somos convidados a escutar e 
a seguir sem condições, é Jesus 
Cristo. As “ovelhas” do rebanho 
de Jesus têm de “escutar a voz” 
do Pastor e segui-lo. Isso signi-
fica, concretamente, percorrer 
o mesmo caminho de Jesus, 
numa entrega total aos projetos 
de Deus e numa doação total, de 
amor e de serviço aos irmãos e 
irmãs.

Uma única voz em meio a tan-
tas outras...

Como distinguir a “voz” de 
Jesus, o Bom Pastor, de tan-
tos outros apelos, de propostas 
enganadoras, que não condu-
zem à vida plena? Através de 
um confronto permanente com 
a sua Palavra, através da parti-
cipação nos sacramentos onde 
nos é comunicada a vida que o 
Pastor nos oferece e num per-
manente diálogo íntimo com 
Ele. Hoje, nós também deve-
mos nos colocar dentro do redil 
do Senhor. Ele nos envia como 
seus mensageiros para que mais 
pessoas possam entrar no nú-
mero dos salvos. Jesus fala em 
levar a salvação até os confins da 
terra.  Onde fica este lugar? Os 
confins da terra não será talvez 
a sua família, sua comunidade 
de fé, seus colegas de trabalho?  
O Bom Pastor quer você agora 
como membro do seu rebanho!

PARA REFLETIR           
A maneira como 

o sistema político 
do país se movi-
menta nunca deve 
ser prejudicial aos 
interesses da popu-
lação. Na prática, 
porém, não é o que 
acontece. Infeliz-
mente, os partidos 
políticos trabalham 
um contra o outro, 
buscando fortale-
cer seus próprios 
poderes em detri-
mento dos oponen-
tes. Nesse vai e vem 
de forças, o povo 
sofre com a falta de 
políticas públicas e 
acaba sendo a parte 
mais danificada do 
processo. Em tem-
pos de tanta crise 
econômica, com a 
inflação batendo 
os recordes mais 
altos dos últimos 
tempos, as vendas 
do comércio dimi-
nuindo a cada mês 
e as empresas de-
mitindo para man-
ter seu equilíbrio 

financeiro, torna-se 
cada vez mais ne-
cessária uma mu-
dança no desempe-
nho dos políticos. 
Discursos positivos 
começam a surgir 
aqui e ali. Minis-
tros, senadores, 
deputados e outros 
integrantes da clas-
se, tentam acalmar 
a população com 
palavras otimistas 
e projeções boas 
para o médio e lon-
go prazos. Mais do 
que palavras, no 
entanto, é esperado 
pelos cidadãos co-
muns que sentem 
o salário diminuir 
a cada ano, devido 
aos altos preços, e 
sofrem com a bai-
xa qualidade dos 
serviços públicos. 
A política jamais 
deve ser inimiga do 
desenvolvimento 
da nação.

Costa Kotzias 
Editor



GERALGERAL03 EDIÇÃO 1583EDIÇÃO 1583
Capanema, 11 de maio de 2 02 2

 Revolta dos Colonos marcou luta de 
agricultores familiares por terra

Movimento foi re-
gistrado em 1957 e 
envolveu disputa de 
terras entre governo 
federal e estadual, 
companhias de terra, 
colonos e posseiros.

A história da Revol-
ta dos Colonos - ou Re-
volta dos Posseiros - 
registrada em 1957 no 
sudoeste do Paraná, 
nas cidades de Fran-
cisco Beltrão, Capa-
nema, Pato Bran-
co, Santo Antônio do 
Sudoeste, Verê e Dois 
Vizinhos.

A revolta marcou 
a história da região e 
é conhecida como o 
maior levante de agri-
cultores familiares na 
luta por terra. Esse 
movimento envolveu 
a disputa de áreas 
agrícolas entre gover-
no federal e estadual, 
companhias de terra, 
colonos e posseiros.

Em 10 de outubro 
de 1957, cerca de 4 

mil agricultores to-
maram a sede do mu-
nicípio de Francisco 
Beltrão e a delegacia, 
também houve con-
centração em Pato 
Branco.

Quem lembra des-
te período de insta-
bilidade e conflitos é 
a aposentada Irene 
Baroni, que neste epi-
sódio relata o que viu 
pelas ruas de Fran-
cisco Beltrão, quando 
ainda era adolescente.

“Meu pai e meu tio, 
eles mandaram cavar 
um túnel para a noite 
irmos lá, porque meu 
pai tinha medo que 
algum tiroteio pudes-
se atingir nossa casa”, 
relembra Irene.

A jornalista e pro-
fessora Éverli Pego-
raro, que tem várias 
publicações acadêmi-
cas sobre o fato histó-
rico, e o também jor-
nalista Ivo Pegoraro, 
morador de Francis-

co Beltrão, ajudam a 
explicar os principais 
aspectos que envolve-
ram a revolta.

Um dos pontos tra-
tados no episódio é a 
contribuição da im-
prensa da época, em 
especial as rádios da 
região, com o movi-
mento dos agriculto-
res.

“A rádio contava, 
relatava todas as si-
tuações que estavam 
acontecendo, de vio-
lência, principalmen-
te impetrada pelo ja-
gunços, que aeram 
homens de índole du-
vidosa, que acabavam 
sendo contratados 
por essas companhias 
de terra, e acabavam 
forçando os colonos 
a assinarem ou deixa-
rem suas terras e as-
sim por diante. Foi ela 
que conduziu através 
das ondas do rádio 
esse levante”, afirma 
Éverli. (G1 PARANÁ)
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ABERTURA DOS JOGOS EM PLANALTO 
FOI UM GRANDE SUCESSO

Cercado de expectativa 
Planalto realizou a abertu-
ra oficial dos 68º Jogos Es-
colares do Paraná fase Re-
gional Núcleo de Educação 
Francisco Beltrão. A popu-
lação da região atendeu ao 
pedido da organização do 
evento e desde as primei-
ras horas da noite lotou as 
dependências do Complexo 
Esportivo Orlando Elimar 
Kegler.

Os jogos Escolares, Fase 
Regional de Francisco Bel-
trão reuniu mais de 1.700 
atletas do ensino regular e 
APAEs, com mais de 2.000 
pessoas entre atletas, pro-
fessores, diretores, arbitra-
gem, comissão, entre os 20 
municípios que fazem parte 
dessa regional, 17 muni-
cípios estavam presentes, 
com mais de 60 escolas 
participando.

Os jogos aconteceram 

da sexta-feira (06) até hoje 
(quarta-feira dia 11) sen-
do disputadas as seguintes 
modalidades: Futsal, Han-
debol, Basquetebol, Volei-
bol, Xadrez, Tenis de Mesa 
e Atletismo. Sendo que as 
modalidades de Basquete-
bol e Handebol foram dis-
putadas no ginásio Munici-
pal de Capanema.

O ponto alto da abertura 
ficou por conta de entrada 
do fogo simbólico, que con-
tagiou atletas, comissões e 
até mesmo o público pre-
sente. Nos discursos das 
autoridades se percebeu o 
entusiasmo, Secretário de 
Esportes de Planalto Gil-
mar da Silva, Deputado 
Estadual Nelson Luersen, 
Chefe de Núcleo Regional 
de Educação Professora 
Lurdinha e o Prefeito Muni-
cipal Luiz Carlos Boni, que 
destacaram a importância 

da disputa saudável mais, 
principalmente a confrater-
nização entre os atletas. 

Na sequência todos pu-
deram acompanhar belís-
simas apresentações artís-
ticas que ficou por conta 
da Secretaria Municipal de 
Cultura. O Secretário de 
Esportes Gilmar agradeceu 
a população de Planalto, ao 
Prefeito Luiz Carlos Boni, 
todos os secretários da Pre-
feitura Municipal de Pla-
nalto, os funcionários, prin-
cipalmente os funcionários 
da secretaria de esportes 
que não mediram esforços 
para organizar um evento 
desse tamanho, também 
agradeceu ao secretário de 
esportes de Capanema Dio-
go e o Prefeito Municipal 
de Capanema que cedeu o 
espaço para fazer essa par-
ceria para os jogos se tornar 
melhor e maior.
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Presente de Grego logo pra Mãe Corva

Olá meus preclaros e 
amigos leitores deste fo-
lhetim que sempre está ao 
seu lado e traz as melhores 
notícias de toda a região, 
estamos sempre com os 
olhos de águia,  asas de ga-
vião mas,  o bico e o cheiro 
é desse amigo Corvo de vo-
cês que está fuçando,  está 
bicando sempre nas melho-
res histórias toda semana 

e com certeza essa semana 
vocês vão gostar.

 A história de hoje que nós 
vamos contar é de um casal 
bem bacana E por sinal vive 
bem, sua Corva  sempre 
teve um desejo de experi-
mentar como seria o amor 
com outra Corva,  mas com 
seu Corvo junto e seu Corvo 
Amado proporcionou nos 
dias das corvas mães este 

presente e convidou uma 
Corva prima para participar 
desta festa particular cer-
to,  ambos saíram da nos-
sa região e foram para um 
ambiente bem bacana para 
o nosso Corvo presentear 
sua amada,  a companheira 
convidada aparentemen-
te tímida só respondia sim 
não,  mas topou o desafio 
certo,  ao chegar no local 
uma taça de vinho uma mu-
siquinha foi quebrando o 
gelo e a corva prima conti-
nuava tímida,  então a anfi-
triã começou aproximar seu 
amado Corvo de  sua Corva  
prima e ela e fez com que o 
casal se beijassem   e depois 
disso,  se foi a timidez a úni-
ca coisa é que esqueceram 
da Corva principal então,  o 
presente que era para ser a 
expectativa da Corva  prin-
cipal em obter uma experi-

ência,  Ela assistiu seu es-
poso e sua prima divertir-se 
dentro do seu presente por-
tanto,  foi um grande pre-
sente de GREGO  e a outra a 
Corva  prima terrivelmente 
poderia ganhar o Oscar de 
melhor atriz,  Por que de-
pois que desenrolou-se com 
o Corvo  não parou  mais e 
parecia que estava apenas 
um casal em mais ninguém 
dentro do local.  A Corva  
mãe decepcionou- se  tanto 
com o presente que era para 
ser para ela,  foi para seu 
marido,  é a primeira vez 
que comemorou-se o Dia 
dos Pais juntamente com o 
Dia das Mães.  Abraço um 
beijo e essa história ainda 
continua nos próximos ca-
pítulos,  mais para frente 
vamos contar a terrível vin-
gança da Corva mãe, Tall  
Quei!

Projeto de Lei cria Diretrizes da Política Nacional 
de Apoio e Incentivo à Pecuária Leiteira 

PL foi apresentado pela 
Deputada do Agro Aline 
Sleutjes.

A deputada federal e pré-
-candidata ao senado Aline 
Sleutjes, apresentou o pro-
jeto de lei nº 207/2022, que 
cria a Política Nacional de 
Apoio e Incentivo à Pecu-
ária Leiteira no país. Tem 
como principal objetivo o 
crescimento da produtivi-
dade promovendo o desen-
volvimento do mercado in-
terno e externo. 

“Desde o primeiro dia 
do meu mandato, em 2019, 
assumi a defesa desta pauta 
pois sou de família de pro-
dutores do município pa-
ranaense de Castro, capital 
nacional do leite, tendo a 
Cooperativa Castrolanda 
como ícone do êxito da ca-
deia láctea nacional. Natu-
ral, portanto, que o leite seja 
uma das prioridades  da mi-
nha atuação no Parlamen-
to” destacou Sleutjes.

De acordo  com o texto, 
a pecuária leiteira é uma 
atividade presente em 5.517 
municípios no Brasil, sendo 
produzido em 99% das loca-
lidades, gerando em média 
4,5 mil postos de trabalho 
direto, totalizando mais de 
cinco milhões de famílias 
que vivem da produção e 20 
milhões de empregos direto 
e indireto. A produção na-
cional de leite superou no 
último ano os 35 bilhões de 
litros, sendo o 3º maior pro-
dutor mundial. 

Segundo a deputada Ali-
ne Sleutjes, o projeto tem 
como objetivo ampliar o 
mercado do leite e elevar o 
padrão de qualidade nacio-
nal , estimulando a indus-
trialização, gerando mais 
segurança e previsibilidade. 
“Embora  seja uma ativida-
de econômica importante, 
a pecuária leiteira vem so-
frendo e o principal motivo 
é a falta de política pública 
de apoio e incentivo. Mui-

tas vezes os produtores de 
leite são desmotivados ao 
ver seu trabalho duro, que 
gera um alimento essencial 
para a dieta de mais de 213 
milhões de brasileiros, se-
rem pagos com valores os-
cilantes e muitas vezes com 
um valor abaixo do custo de 
produção. Por isso, entre as 
diretrizes está a garantia de 
remuneração justa e segura 
além de ações concretas que 
estimulem a produção lei-
teira”, disse a deputada

O projeto de lei foi elabo-
rado após a criação da “Ca-
ravana do Leite”, pela de-
putada Aline Sleutjes, que 
visitou propriedades rurais 
e indústrias lácteas e de pes-
quisas em São Paulo, Minas 
Gerais, Paraná, Rio Grande 
do Sul e Rio Grande do Nor-
te, escutando as principais 
demandas do setor, cole-
tando exemplos e casos de 
sucesso, assim criando um 
projeto de lei que atendesse 
às aspirações da cadeia lei-

teira brasileira. 
“A proposição foi criada 

à muitas mãos com conhe-
cimento da realidade, dia-
logando com entidades e 
técnicos do setor, tais como 
a Associação de Produtores 
de Leite (ABRALEITE), a 
Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (EM-
BRAPA) , com a Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(CONAB) e o Ministério da 
Agricultura ( MAPA). Man-
tendo  contato com as coo-
perativas e sindicatos rurais 

que sempre atualizam a real 
necessidade dos produto-
res de leite”, pontuou Aline 
Sleutjes. 

O projeto de lei deverá 
passar pelas comissões de 
Agricultura, Pecuária, Abas-
tecimento e Desenvolvi-
mento Rural, Constituição e 
Justiça e de Cidadania. Após 
apreciação das comissões, o 
PL segue para votação em 
plenário.

Um grande legado da fi-
lha de Castro  à cadeia pro-
dutiva  do leite.
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PLANALTO REALIZA EM PARCERIA 
COM SENAR, CURSO MULHER ATUAL

A Administração de Pla-
nalto através da Secretária de 
Agricultura, Assistência Social 
e CRAS realizaram em parceria 
com o SENAR/PR (Serviço Na-
cional de Aprendizagem Rural 
do Estado do Paraná) o Curso 
Mulher Atual.

A oportunidade de quali-
ficação é voltada as Mulheres 
do Campo, a intenção é incen-
tivar a criatividade e turbinar 
a produtividade e o senso de 
liderança.

Através de assistência téc-
nica busca-se o fortalecimen-
to da mulher no meio rural. O 
curso foi realizado na Comuni-
dade de São Valério.

PLANALTO É CONTEMPLADA COM 
NOVO ÔNIBUS ESCOLAR ADAPTADO

O veículo foi adquirido 
por meio de recurso indica-
do pelo Dep. Federal Diego 
Garcia e foi  entregue na se-
gunda-feira (2)

A cidade de Planalto 
recebeu um novo ônibus 
escolar rural. O veículo é 
adaptado, com 29 lugares, 
e é destinado ao “Programa 
Caminho da Escola”, do Go-
verno Federal. Ele foi adqui-
rido por meio de uma emen-
da de bancada indicada pelo 
deputado federal Diego 
Garcia (Republicanos/PR) 
em 2020 à cidade, no valor 
de R$ 237.800,00. O ônibus 
foi  entregue em cerimônia 
oficial, na segunda-feira (2), 
em Curitiba. Em seguida, foi  
encaminhado a Planalto.

Diego Garcia destaca a 
importância e benefícios 
do ônibus para o municí-
pio. “Quem percorre o es-
tado, quem conversa com 
os secretários de Educação 
dos municípios e entende 
a quantidade de quilôme-
tros que são rodados, todos 

os dias, para o transporte 
das nossas crianças, sabe 
o quanto esses ônibus são 
importantes. Irá melhorar 
a frota da cidade, diminuir 
o gasto com manutenção 
e revisão de ônibus velhos 
e sucateados, e trará  mais 
segurança para as crianças. 
Fiz a indicação pensando 
também, principalmente, 
na acessibilidade. Temos 
muitas crianças com defici-
ência que precisam de aces-

sibilidade para estudar e ir 
pra escola com qualidade”, 
destacou Garcia.

Mais de R$ 9 milhões: 38 
cidades contempladas

Além de Planalto, outras 
37 cidades também foram 
contempladas. Mais de 40 
ônibus serão entregues a 
municípios do Paraná por 
meio das indicações do de-
putado Diego Garcia, que 
somam R$ 9,9 milhões em 
recursos federais.



PUBLICIDADEPUBLICIDADE 08EDIÇÃO 1583EDIÇÃO 1583
Capanema, 11 de maio de 2 02 2



GERALGERAL09 EDIÇÃO 1583EDIÇÃO 1583
Capanema, 11 de maio de 2 02 2

PUBLICIDADEPUBLICIDADE

COM PRESENÇA DA DEPUTADA LEANDRE, CAPANEMA INAUGURA CENTRO DIA 
O município de Capane-

ma está no processo de cer-
tificação de Cidade Amiga 
do Idoso, programa da Or-
ganização Mundial da Saú-
de

A deputada federal Le-
andre Dal Ponte (PSD-PR) 
participou, na  sexta-feira 
(06), da inauguração do 
Centro Dia, em Capanema. 
A unidade, destinada ao 
atendimento especializado 
de pessoas idosas e com de-
ficiência, foi construída com 
auxílio de uma emenda in-
dividual da deputada Lean-
dre de R$ 590 mil, indicada 
no orçamento do Ministério 
da Cidadania do Governo 
Federal.

Segundo informações da 
Prefeitura de Capanema, o 
total investido na obra foi 
de R$ 640.412,18. Além do 
recurso viabilizado pela de-
putada Leandre, o municí-
pio entrou com uma contra-
partida de R$ 50.412,18. Os 

equipamentos e móveis do 
local também foram adqui-
ridos com verba municipal.

Segundo o prefeito de 
Capanema, Americo Bellé, a 
equipe do Centro Dia com-
partilha, com os cuidadores 
das famílias, os cuidados 
necessários ao atendimento 
das pessoas idosas e tam-
bém com deficiência. “Com 
apoio do Centro Dia, torna-
-se mais fácil a inclusão e a 
participação social”, afir-
mou.

A deputada Leandre, que 
tem como uma das suas 
principais bandeiras de luta 
a promoção de um envelhe-
cimento ativo e saudável, 
lembrou que Capanema 
foi reconhecido, no mês de 
março, por desenvolver o 
plano do programa Cidade 
Amiga do Idoso, com apoio 
da OPAS/OMS (Organiza-
ção Pan-Americana de Saú-
de / Organização Mundial 
da Saúde) e do Governo do 

Paraná.
“Capanema já elaborou 

o Plano Municipal de Ação 
para a População Idosa, que 
faz parte do processo de 
certificação na OMS como 
Cidade Amiga do Idoso. O 
município fez a entrega do 
plano para o governador, 
Ratinho Júnior, em uma ce-
rimônia que realizamos no 
Palácio Iguaçu”, recordou a 
parlamentar.

Ela destacou que o Pa-
raná é O Paraná é o estado 
brasileiro com o maior nú-
mero de municípios certifi-
cados como Cidade Amiga 
do Idoso pela OMS. Das 18 
cidades brasileiras que pos-
suem o certificado, 12 são 
paranaenses.

“Tenho certeza que, mui-
to em breve, o município de 
Capanema, vai fazer parte 
da seleta rede mundial de 
cidades amigáveis às pesso-
as idosas”, concluiu a depu-
tada.
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10 de maio- Dia do(a) Cozinheiro(a) São Benedito Padroeiro dos(as) Cozinheiros(as)
São Benedito nasceu per-

to de Messina, na ilha da Si-
cília, Itália, no ano de 1526. 
Benedito significa abençoa-
do. Seus pais foram escra-
vos vindos da Etiópia para 
a Sicília.  O casal não queria 
ter filhos para não gerarem 
mais escravos. O senhor de-
les, sabendo disso, prome-
teu que, se eles tivessem um 
filho, daria a ele a liberdade. 
Assim, eles tiveram Benedi-
to. E, como prometido, ele 
foi libertado pelo seu senhor 

ainda menino.
Benedito foi educado por 

seus pais na fé cristã. Quan-
do menino, cuidava das ove-
lhas e sempre aproveitava 
para rezar o Rosário, ensi-
nado por sua mãe.

Quando tinha 20 anos 
foi insultado por causa de 
sua raça. Porém, com muita 
calma e paciência suportou 
tudo. Vendo isso, o líder dos 
eremitas franciscanos, Frei 
Jerônimo Lanza, convidou-
-o para fazer parte da con-

gregação.
Por causa de sua vida 

exemplar, trabalho, oração 
e ajuda a todos, Frei Bene-
dito tornou-se um líder na-
tural.

Era o primeiro a dar 
exemplo nas orações e no 
trabalho.

Benedito tinha o dom da 
sabedoria e o dom da ciên-
cia. E, apesar de sua condi-
ção de analfabeto, ensinava 
a todos.

Todos queriam ver e tocar 

em São Benedito, por causa 
de sua fama de santidade, 
palavras, milagres e orações. 
Os escravos simpatizavam 
muito com ele, por ser ne-
gro, pobre e com grandes 
virtudes. Em torno do seu 
nome surgiram numerosas 
irmandades. São Benedito é 
um dos Santos mais popula-
res no Brasil, com inúmeras 
paróquias por todos os luga-
res inspiradas em seu mode-
lo de humildade e caridade.

Grande é o numero de 

milagres de São Benedito, 
inclusive a ressurreição de 
dois meninos, a cura de vá-
rios cegos e surdos, a mul-
tiplicação de peixes e pães, 
e vários outros milagres. 
Alguns milagres de multi-
plicação de alimentos acon-
teceram na cozinha de São 
Benedito. Por isso, ele é tido 
carinhosamente pelo povo 
como o Santo Protetor da 
cozinha, dos cozinheiros, 
contra a fome e a falta de ali-
mentos.

CESTA BÁSICA AUMENTA NAS 17 CAPITAIS PESQUISADAS
O custo da cesta básica 

de alimentos aumentou em 
abril em todas as 17 capi-
tais onde o Departamento 
Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese) realiza a Pesquisa 
Nacional da Cesta Básica de 
Alimentos. De março para 
abril, as altas mais expres-
sivas ocorreram em Campo 
Grande (6,42%), Porto Ale-
gre (6,34%), Florianópolis 
(5,71%), São Paulo (5,62%), 
Curitiba (5,37%), Brasília 
(5,24%) e Aracaju (5,04%). A 
menor variação foi observa-
da em João Pessoa (1,03%).

Segundo a pesquisa, São 
Paulo foi a capital onde a 
cesta básica teve o maior 
custo (R$ 803,99), seguida 
por Florianópolis (R$ 788), 
Porto Alegre (R$ 780,86) e 
Rio de Janeiro (R$ 768,42). 
Nas cidades do Norte e Nor-
deste, onde a composição da 
cesta é diferente das demais 
capitais, os menores valores 
médios foram registrados 
em Aracaju (R$ 551,47) e 
João Pessoa (R$ 573,70).

Na comparação com abril 
do ano passado, todas as ca-
pitais pesquisadas tiveram 
alta de preço, com variações 
que oscilaram entre 17,07%, 
em João Pessoa, e 29,93%, 
em Campo Grande. A pesqui-
sa indicou ainda que o salário 
mínimo necessário para a 
manutenção de uma família 
de quatro pessoas deveria ser 
de R$ 6.754,33, ou 5,57 vezes 
o mínimo de R$ 1.212,00 em 
abril de 2022. Em março, o 
valor necessário era de R$ 
6.394,76, ou 5,28 vezes o piso 
mínimo. Em abril de 2021, o 
valor do mínimo necessário 
era de R$ 5.330,69, ou 4,85 
vezes o mínimo vigente na 
época, de R$ 1.100.

Produtos
De acordo com a pesqui-

sa, entre os produtos cujo 
preço aumentou em todas 
as capitais estão o óleo de 
soja com as variações osci-
lando entre 0,5%, em Vitó-
ria, e 11,34%, em Brasília; 
o pão francês, com as altas 
mais expressivas em Cam-
po Grande (11,37%), Ara-

caju (9,7%) e Porto Alegre 
(7,07%); a farinha de trigo, 
com destaque para Belo 
Horizonte (11,08%), Porto 
Alegre (10,07%) e Brasília 
(9,54%); o leite integral que 
teve os maiores aumentos 
em Florianópolis (15,57%), 
Curitiba (14,15%), Porto 
Alegre (13,46%) e Aracaju 
(11,31%); a manteiga, com 
elevações que variaram en-
tre 0,61%, em Fortaleza, e 
6,92%, em Curitiba; a bata-
ta, com taxas entre 14,63%, 
em Porto Alegre, e 39,1%, 
em Campo Grande.

Já os preços que aumen-
taram em 16 capitais foram 
os da farinha de mandioca, 
com as maiores variações 
em Natal (7,76%) e Fortaleza 
(3,73%), com a única queda 
ocorrendo em João Pessoa 
(-1,57%); o arroz agulhinha 
teve altas que oscilaram en-
tre 0,17%, em João Pessoa, 
e 10,24%, em Curitiba, com 
retração em Campo Gran-
de (-2,70%); o quilo do café 
em pó subiu significativa-
mente em Aracaju (7,58%), 

Florianópolis (4,67%), Belo 
Horizonte (3,74%) e Forta-
leza (3,74%). A única capital 
onde não houve elevação foi 
em Vitória (-2,73%).

Em 15 capitais o feijão 
teve aumento de preço, com 
as taxas do carioquinha em 
alta em todas as capitais 
onde é pesquisado e com va-

riação entre 3,86%, em João 
Pessoa, e 11,89%, em Belém. 
Já o preço do feijão preto, 
pesquisado nas capitais do 
Sul, em Vitória e no Rio de 
Janeiro, diminuiu em Vitó-
ria (-2,68%) e Florianópolis 
(-2,2%) e subiu em Porto 
Alegre (2,51%), Curitiba 
(2,44%) e no Rio.

COPEL APRESENTA INVESTIMENTOS DE R$ 
150 MILHÕES E EMPRESTA BIKES ELÉTRICAS

A Copel tem presença mar-
cada na 48ª edição da Expoin-
gá, que acontece até o dia 15 de 
maio, no Parque Internacio-
nal de Exposições de Marin-
gá, no Noroeste. Os visitantes 
que passarem pelo estande, 
além de serem orientados so-
bre como economizar energia 
e evitar acidentes, podem co-
nhecer mais sobre os progra-
mas realizados para fortalecer 
e modernizar o sistema elétrico 
de Maringá e região.

Até o final de 2024, estão 
previstos R$ 150 milhões em 
investimentos na cidade. Des-
te valor, R$ 85 milhões estão 
sendo destinados à construção 
de três novas subestações para 
fortalecer o sistema interligado 

em 138 mil volts, que atende 
194 mil unidades consumido-
ras ligadas em Maringá e mu-
nicípios vizinhos. A capacidade 
instalada na cidade deve cres-
cer cerca de 30% para atender 
os aumentos de carga e novas 
ligações.

Na Vila Esperança, uma 
nova subestação está em cons-
trução e deve ficar pronta ain-
da este ano. Estão previstas 
outras duas novas unidades 
no município, uma delas já em 
obras na Avenida Moranguei-
ra. Outros ativos já existentes 
na região também estão rece-
bendo ampliações e melhorias, 
a exemplo das subestações 
Mandacaru e Jardim Alvorada, 
em Maringá, e das unidades 

que atendem os distritos de 
Iguatemi e Floriano.

Já para a rede básica de 
distribuição, que leva energia 
das subestações até os consu-
midores finais, estão previstos 
investimentos de R$ 27 mi-
lhões. O montante contempla 
a troca de cabos, instalação de 
equipamentos de automação e 
a construção de novos circuitos 
alimentadores nas áreas urba-
na e rural.

FATURA DIGITAL
Os visitantes que recebem 

a conta de luz por email e têm 
o aplicativo da Copel instalado 
no celular podem, ainda, em-
prestar bicicletas elétricas no 
estande da Copel na Expoingá. 
Desde o início da pandemia, 

a Companhia realiza a cam-
panha Fatura Solidária, para 
apoiar o combate aos efeitos 
da pandemia de Covid-19 no 

Paraná. A cada adesão à fatura 
digital, a Copel doa R$ 2; e ou-
tros R$ 3 por adesão ao débito 
automático.
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Condutor de motocicleta 
fica ferido em acidente na 

BR 163 em Capanema
O Condutor de uma 

motocicleta Honda/
Biz, ficou ferido em um 
acidente registrado por 
volta das 10h30, deste 

domingo, 08, na BR 
163, trecho conheci-
do como Serra do São 
Pedro, em Capanema. 
(Portal 163)

DISPARO DE ARMA DE FOGO/
LESÃO CORPORAL GRAVISSIMA 

Equipe ROTAM em 
deslocamento a cidade 
de Planalto quando ao 
passou na comunidade 
da linha Capanema foi vi-
sualizado uma pessoa fa-
zendo sinal para a viatura 
e com uma arma de fogo 
em suas mãos, nesse mo-
mento a equipe realizou a 
abordagem, sendo identi-
ficado com um segurança 
do pavilhão onde estaria 
acontecendo uma festa, 
este relatou que minutos 
antes havia acontecido 
uma briga com algumas 
pessoas e que em seguida 
um indivíduo começou a 
atirar em várias pessoas 
no local e que nesse mo-
mento  um policial fez 
a intervenção iniciando 

uma intensa troca de ti-
ros, que dessa situação 
teve 7 pessoas feridas 
com disparos de arma de 
fogo e que foram todas 
socorridas por populares, 
um dos indivíduos feridos 
portava uma pistola e que 
após ser atingido pelo po-
licial foi desarmado por 
esse segurança e na se-
quência visualizou nossa 
equipe passando e resol-
veu entregá-la,  no local 
foi feito o isolamento ini-
cial, acionado os órgãos 
competentes, colhido de-
poimentos iniciais, con-
duzidas até a delegacia de 
policia as armas de fogo 
aprendidas juntamente 
com duas testemunhas 
oculares do fato ocorrido.

TIROTEIO NA LINHA CAPANEMA EM REALEZA 
Tiroteio terminou com 

uma vítima morta e várias 
feridas na Linha Capane-
ma em Realeza, no fim da 
tarde de domingo (8).

Conforme informado 
pela Polícia Militar, após 
desentendimento, um ho-
mem foi retirado do local 
e na sequência retornou 
ao espaço onde era reali-
zado o matinê e iniciou os 
disparos.

No local estavam di-
versas pessoas, entre elas 
crianças, casais e idosos.

Na situação foram sete 
pessoas feridas. Uma não 
resistiu e morreu, duas 
que estavam em estado 
grave acabaram falecen-
do no hospital, sendo 

uma delas um que atuava 
como segurança.

As vítimas com esta-
do de saúde mais delica-
do foram encaminhadas 
para hospitais de Francis-
co Beltrão. Já as demais 
com ferimentos de leves a 
moderados foram atendi-
das em Realeza.

Equipes da Polícia Mi-
litar, Samu e Polícia Civil 
estiveram na Linha Capa-
nema para atendimento 
dos feridos, isolamento 
do local e apuração dos 
fatos.

O caso será investiga-
do para apurar a real mo-
tivação do crime e os en-
volvidos. 

Créditos: A Voz De Realeza

Veja quem era Silmar, homem morto com 
tiro na cabeça em confusão registrada em 

festa de Dias da Mães em Realeza
Silmar Machado, de 35 

anos, passou o domingo (8) 
na casa do pai dele em uma 
comunidade da zona rural 
de Realeza, no sudoeste do 
Paraná. No fim do dia deci-
diu ir para casa, mas por al-
gum motivo desconhecido, 
conforme o irmão dele, João 
Pedro Machado, ele passou 
pela festa de Dias da Mães 
que era realizada na sede da 
comunidade.

Policial de folga reage e 
dispara contra atirador em 
festa de Dias da Mães; duas 
pessoas morreram e outras 
seis ficaram feridas, diz PM

“Ele estava na hora er-
rada, no dia errado. A bala 
atingiu ele e ele nem tinha 
decido da moto. [...] Não de-
sejo pra nenhuma família o 
que tô passando, uma situa-
ção muito triste. Só deus pra 
confortar. [...] Um inocente 
chegando numa festa”, co-
menta emocionado João so-
bre a morte do irmão.

“Me ligou nessa semana, 
feliz, dizendo que ia ter au-
mento de salário, que estava 
tudo bem na vida dele, esta-
va feliz”, relembra o irmão.

Confusão no Dia das 
Mães

A polícia informou que 

a confusão começou no do-
mingo (8) após um homem 
ser retirado por seguranças 
da comemoração do Dia das 
Mães em comunidade no 
interior de Realeza. Após 
isso, o homem foi até o car-
ro dele, pegou uma arma e 
voltou atirando.

Um policial militar que 
estava no local, de folga, re-
agiu. O agente foi baleado 

na mão; o suspeito também 
foi atingido e, de acordo 
com a Polícia Militar, foi 
internado em estado grave. 
Ele morreu na manhã desta 
segunda-feira (9), de acordo 
com o hospital.

As armas do policial e do 
atirador foram apreendidas. 
A Polícia Civil ouviu teste-
munhas durante a madru-
gada e investiga o caso.
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Estado investe R$ 304 milhões na pavimentação 
de 1.000 km de estradas rurais em três anos

Os números são robustos. 
Em pouco mais de três anos, 
o Governo do Estado pavi-
mentou 1.000 quilômetros de 
estradas rurais com pedras 
poliédricas ou com blocos sex-
tavados em todo o Paraná. O 
investimento chegou a R$ 304 
milhões, beneficiando 18 mil 
famílias de 2 mil comunidades 
em 202 municípios, fruto de 
278 convênios. Paralelamente, 
o programa Estradas da Inte-
gração, coordenado pela Se-
cretaria estadual da Agricultu-
ra e do Abastecimento (Seab), 
abriu cerca de 25 mil postos de 
trabalhos, entre vagas diretas e 
indiretas, segundo estimativas 
da pasta.

O projeto, pensado para 
aumentar a competitividade 
da agroindústria paranaense e 
melhorar a qualidade de vida 
de quem vive na zona rural, é 
uma das prioridades do gover-
nador Carlos Massa Ratinho 
Junior. “É o maior programa 
de pavimentação rural da his-
tória do Paraná e o maior em 
andamento no País. Uma ação 
que visa aumentar a capaci-
dade de escoamento da safra 
tanto de pequenos agricultores 
familiares quanto do agrone-
gócio como um todo, fortale-
cendo a economia paranaen-
se”, afirma.

“E esse programa também 
impacta o deslocamento dos 
estudantes para as escolas, de 
quem precisa se locomover 
para os hospitais e ajuda a fo-
mentar o turismo da região, 
um dos pilares do crescimento 
econômico do Estado, com ge-
ração de renda”, acrescenta o 
governador. “Os investimentos 

do Estado estão chegando no 
Interior, nos pequenos muni-
cípios. Estamos promovendo 
novas condições de desenvol-
vimento”.

Secretário de Estado da 
Agricultura e do Abastecimen-
to, Norberto Ortigara, destaca 
que o programa tem impacto 
direto também no manejo di-
ário das propriedades rurais, 
que dependem das ligações 
por estradas municipais para 
a chegada de insumos, semen-
tes e rações. “São estradas que 
ligam o município com algum 
distrito, a cidade com uma 
rodovia ou um distrito com a 
sede central. Dessa maneira, 
esses investimentos impactam 
uma infinidade de gente, seja 
no sentido econômico, turísti-
co ou mesmo na qualidade de 
vida”, diz.

Outro ponto é que o pro-
jeto colabora com a preserva-
ção dos recursos naturais ao 
contribuir para a conservação 
do solo das propriedades. “Es-
tamos falando de uma grande 
ação que visa tornar o meio ru-
ral mais atraente para os negó-
cios, mas dentro da política de 
desenvolvimento sustentável 
do Governo do Estado”, desta-
ca.

Parte dos recursos para in-
vestimento nas estradas rurais 
vem do financiamento de R$ 
1,6 bilhão com o Banco do Bra-
sil e a Caixa Econômica Fede-
ral, sacramentado no ano pas-
sado pelo Governo do Estado. 
Desse montante, R$ 126 mi-
lhões foram destinados a obras 
de reestruturação nas vias do 
campo. As outras fatias são 
oriundas das taxas recolhidas 

pelo Detran, uma das inova-
ções da gestão, ou do Tesouro 
do Estado.

EXEMPLOS – O Governo 
do Paraná formalizou, apenas 
em 2021, 186 convênios para 
a melhoria das condições de 
estradas rurais paranaenses. 
Foram liberados recursos para 
diversas cidades, entre elas 
Atalaia, Porto Rico, Boa Espe-
rança, Borrazópolis, Jaguariaí-
va, Lindoeste, Turvo, Coronel 
Domingos Soares, Itaguajé, 
Querência do Norte, São Jorge 
do Ivaí, Flórida, Marilena, Pa-
ranavaí, São Pedro do Paraná, 
Serranópolis do Iguaçu, San-
ta Lúcia, Nova Santa Bárbara, 
Rolândia, Santo Inácio, São 
Sebastião da Amoreira, Bar-
bosa Ferraz, Mato Rico, Porto 
Amazonas, São Mateus do Sul, 
Teixeira Soares e Vitorino.

Também foram contem-
pladas, em anos anteriores, 
Palotina, Ampére, Capanema, 
Goioxim, Chopinzinho, Mari-
pá, Nova Aurora, Pinhal de São 
Bento, Pérola D’Oeste, Verê, 
Santa Izabel do Oeste, Fran-
cisco Beltrão, Ribeirão Claro, 
Campo Mourão, Carambeí, 
Matelândia Joaquim Távora, 
Porto Barreiro, Santa Cruz do 
Monte Castelo, Rio Negro e 
Ubiratã, entre outras.

Para o aposentado Antônio 
Batista Verli, de Nova Laran-
jeiras, no Centro-Sul, a pavi-
mentação é motivo de alegria. 
Por esses golpes do destino, ele 
comprou a propriedade cerca 
de seis meses antes de a obra 
de pavimentação da rodovia 
municipal João Antonio Wolff, 
no trecho entre os distritos de 
Guaraí e Rio da Prata, ter iní-

cio. Aí, de cara, a localidade já 
passou a valer mais, fora os ga-
nhos paralelos.

“Fiquei muito animado por-
que essa casa é a que eu quero 
viver até o fim da vida. Acabou 
o barro, a poeira. Podemos até 
estender a roupa aqui em fren-
te que não suja mais”, diz. O 
trecho de 6 quilômetros rece-
beu investimento de R$ 1,46 
milhão.

Satisfação compartilhada 
também pelo pessoal de Tei-
xeira Soares, também no Cen-
tro-Sul, principal produtora de 
grãos (soja, milho e trigo) e leite 
do Núcleo Regional de Irati da 
Seab. A modernização dos 2,2 
km da estrada da Comunidade 
de Ribeirão de Cima beneficia 
em torno de 600 produtores de 
quatro comunidades, em um 
investimento em parceria com 
o município superior a R$ 1,2 
milhão, em convênio assinado 
em 2019.

 “Moro a vida toda aqui e 
nunca tivemos uma estrada 
como essa. Antes era tanto pó 

e tanto barro que nem conto. 
Quando chovia, formava aque-
les buracos da água. Aí a turma 
ficava toda enterrada no bar-
ro”, recorda a dona de casa Lí-
dia Padilha. Em 2021, mais R$ 
1 milhão foram aplicados por 
meio de outro convênio para 
beneficiar mais uma localidade 
rural do município de Teixeira 
Soares.

FORMATO – Em todas as 
cidades são implementadas 
nas vias pedras irregulares ou 
blocos de concreto sextavado, 
dependendo da região do Esta-
do – as cidades localizadas na 
Região Noroeste, em razão do 
Arenito Caiuá, necessitam de 
bloquetes maiores e mais resis-
tentes. O Estado repassa os re-
cursos para os municípios, que 
contratam as obras. A priori-
dade é atender regiões com flu-
xo grande de ônibus escolares, 
com grande capacidade produ-
tiva ou que precisam de inter-
venção definitiva para encerrar 
com o sistema de atendimento 
apenas emergencial.

Obra da Ponte da Integração Brasil-
Paraguai chega a 82% de execução
Estrutura terá 760 metros de 

comprimento e um vão-livre de 
470 metros – o maior da América 
Latina. Serão duas pistas simples 
com 3,6 metros de largura, acosta-
mento de três metros e calçada de 
1,7 metro nas laterais.

Publicação

A obra da nova Ponte da Inte-
gração Brasil-Paraguai, entre Foz 
do Iguaçu, na região Oeste do Es-
tado, e Presidente Franco, atingiu 
82% de execução em abril – o in-
vestimento até o momento é de R$ 
194 milhões. A nova ligação entre 
os países é resultado da parceria 
entre Governo do Paraná, governo 
federal e a Itaipu Binacional, res-
ponsável pelos recursos emprega-
dos. O Departamento de Estradas 
de Rodagem do Paraná (DER/PR) 
executa a obra, em ambas as mar-

gens.
No lado brasileiro foram po-

sicionadas e concretadas as lajes 
pré-moldadas sobre a aduela me-
tálica 6.12 no vão central da ponte, 
bem como lançada a aduela metá-
lica 6.13 e tensionado o 12º par de 
estais. E no canteiro estão sendo 
pré-montadas as aduelas 6.14 a 
6.18.

No lado paraguaio foram con-
cretadas as lajes pré-moldadas so-
bre a aduela metálica 5.10, tensio-
nado o 10º par de estais, e lançada 
a aduela metálica 5.11. No canteiro 
continuam em pré-montagem as 
aduelas 5.12 a 5.15. As aduelas são 
estruturas que compõem parte do 
tabuleiro da ponte (pista de rola-
mento), onde são concretadas la-
jes pré-moldadas.

Em ambos os lados estão em 
construção os guarda-rodas e ba-

ses do guarda-corpo na lateral da 
obra.

EXTENSÃO – A ponte terá 
760 metros de comprimento e um 
vão-livre de 470 metros – o maior 
da América Latina. Serão duas pis-
tas simples com 3,6 metros de lar-
gura, acostamento de três metros 
e calçada de 1,7 metro nas laterais.

PERIMETRAL – Na nova ro-
dovia de acesso à Ponte da Inte-
gração Brasil-Paraguai continuam 
em andamento os serviços nos via-
dutos da Avenida General Meira, 
da via de acesso à Ponte Tancredo 
Neves e da Rodovia das Cataratas.

No local onde serão constru-
ídas as novas aduanas Brasil-
-Argentina e Brasil-Paraguai es-
tão em andamento os serviços de 
terraplenagem. Até o momento 
foram investidos R$ 10,5 milhões 
na obra, que está 10,1% concluída.
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Obra da Ponte da Integração Brasil-Paraguai chega a 82% de execução
Estrutura terá 760 me-

tros de comprimento e um 
vão-livre de 470 metros – o 
maior da América Latina. 
Serão duas pistas simples 
com 3,6 metros de largura, 
acostamento de três metros 
e calçada de 1,7 metro nas 
laterais.

Publicação
A obra da nova Ponte da 

Integração Brasil-Paraguai, 
entre Foz do Iguaçu, na re-
gião Oeste do Estado, e Pre-
sidente Franco, atingiu 82% 
de execução em abril – o 
investimento até o momen-
to é de R$ 194 milhões. A 
nova ligação entre os países 
é resultado da parceria en-
tre Governo do Paraná, go-
verno federal e a Itaipu Bi-
nacional, responsável pelos 
recursos empregados. O De-
partamento de Estradas de 
Rodagem do Paraná (DER/
PR) executa a obra, em am-
bas as margens.

No lado brasileiro foram 
posicionadas e concretadas 
as lajes pré-moldadas sobre 
a aduela metálica 6.12 no 
vão central da ponte, bem 
como lançada a aduela me-

tálica 6.13 e tensionado o 
12º par de estais. E no can-
teiro estão sendo pré-mon-
tadas as aduelas 6.14 a 6.18.

No lado paraguaio foram 
concretadas as lajes pré-
-moldadas sobre a aduela 
metálica 5.10, tensionado o 
10º par de estais, e lança-
da a aduela metálica 5.11. 
No canteiro continuam em 
pré-montagem as aduelas 
5.12 a 5.15. As aduelas são 
estruturas que compõem 
parte do tabuleiro da ponte 
(pista de rolamento), onde 
são concretadas lajes pré-
-moldadas.

Em ambos os lados estão 
em construção os guarda-
-rodas e bases do guarda-
-corpo na lateral da obra.

EXTENSÃO – A ponte 
terá 760 metros de compri-
mento e um vão-livre de 470 
metros – o maior da Améri-
ca Latina. Serão duas pis-
tas simples com 3,6 metros 
de largura, acostamento de 
três metros e calçada de 1,7 
metro nas laterais.

PERIMETRAL – Na 
nova rodovia de acesso à 
Ponte da Integração Brasil-

-Paraguai continuam em 
andamento os serviços nos 
viadutos da Avenida Gene-
ral Meira, da via de acesso à 
Ponte Tancredo Neves e da 
Rodovia das Cataratas.

No local onde serão cons-
truídas as novas aduanas 
Brasil-Argentina e Brasil-
-Paraguai estão em anda-
mento os serviços de terra-
plenagem. Até o momento 
foram investidos R$ 10,5 
milhões na obra, que está 
10,1% concluída.
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Sicoob Três Fronteiras doa recursos 
a projetos sociais por participação de 
cooperados em reunião preparatória
Anjos da Madrugada, proje-

to que distribui sopão em Foz 
do Iguaçu para a população 
vulnerável, recebeu R$ 5 mil; 
ações de nove cidades foram 
contempladas.

A participação expressiva 
de cooperados do Sicoob Três 
Fronteiras em reunião prepa-
ratória, na qual foi deliberado 
sobre o desempenho anual da 
cooperativa, resultou em R$ 
16,6 mil doados para entidades 
e projetos sociais. Cada presen-
ça no evento online, em março, 
foi convertida em R$10para 
apoiar as causas coletivas nas 
áreas de assistência, educação 
especial e bem-estar animal. 

Foram contempladas 10 
ações sociais realizadas em 
nove cidades do Oeste do Pa-
raná e do Rio Grande do Sul, 
indicadas pelas equipes das 
agências do Sicoob Três Fron-
teiras. O projeto Anjos da Ma-
druga, que atende populações 
em situação de rua e de vulne-
rabilidade, recebeu a doação 
de R$ 5.090. 

O coordenador da en-
tidade, Johnson Mateus 
Santos,recebeu o cheque sim-
bólico dos diretores Adminis-
trativo e Financeiro, Renato 
Schafranski, e de Negócios, 
Conderlei Lorenzetti. 

Segundo Johnson, o proje-
to Anjos da Madrugada aten-
de centenas de pessoas a cada 
semana, comentrega de sopão 
à noite, banho solidário e a 
manutenção de padaria co-
munitária em uma região po-

pular. Somente o trabalho de 
panificação distribui pães dia-
riamente a 90 famíliasem situ-
ação de extrema pobreza. 

“Esse dinheiro veio em 
muito boa hora. Com ele va-
mos pagar parcelas dos equi-
pamentos da padaria, o con-
serto da Kombi que distribui o 
sopão e outras despesas”, enu-
merou. “Pagando essas contas, 
temos condições de ajudar ain-
da mais pessoas”, comemorou 
Johnson.

O diretor Administrativo 
e Financeiro do Sicoob Três 
Fronteiras, Renato Scha-
franski, afirmou que o ato de 
entrega do recurso para o pro-
jeto Anjos da Madrugada re-
presenta as demais entidades 
contempladas. O gestor desta-
cou a transparência na relação 
com a comunidade. 

“Ficamos muito felizes que 
o interesse dos nossos coo-
perados nos assuntos da sua 
instituição, o Sicoob, através 
da participação recorde nesta 
reunião preparatória à assem-
bleia, seja revertido em apoio a 

projetos sociais, fazendo a dife-
rença nas comunidades”, ava-
liou. “Entregamos esses recur-
sos de forma pública, prezando 
pela transparência e a lisura 
em todos os procedimentos”, 
frisou Renato. 

Entidades beneficiadas por 
cidade: 

Cachoeirinha (RS): Banco 
de Alimentos

Canoas (RS): Parceiros Vo-
luntários

Foz do Iguaçu (PR): Anjos 
da Madrugada

Itaipulândia: Associação de 
Proteção e Valorização da Vida 
Animal

Matelândia (PR): Instituto 
Inocência

Medianeira (PR): Associa-
ção Filantrópica Semear

Missal: APAE – Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcio-
nais

Santa Terezinha de Itaipu 
(PR): Agropet Animal e Canil 
Naconeski 

São Miguel do Iguaçu: Se-
cretaria de Educação/Equipe 
Técnica de Educação Especial

TRIGO
Ucrânia e Rússia são dois 

dos maiores produtores de 
trigo do mundo. O conflito 
entre os dois países afeta di-
retamente a exportação do 
produto nas duas nações e 
obriga nações importado-
ras, como o Brasil, a buscar 
alternativas para não ter fal-
ta do produto. Os preços do 
trigo subiram 40% desde o 
início da guerra entre Rússia 

e Ucrânia. O Brasil, tradicio-
nalmente um importador de 
trigo, bateu recordes na ex-
portação do produto. No pri-
meiro trimestre deste ano, o 
Brasil vendeu ao exterior 2,2 
milhões de toneladas de trigo. 
O Brasil começa a ampliar a 
área de plantação de trigo. Ao 
todo, os Estados de São Pau-
lo, Minas Gerais, Goiás, Mato 
Grosso do Sul, Bahia e Dis-

trito Federal deverão plantar 
trigo em 280 mil hectares em 
2022/23 — temporada que, 
para o cereal, começa em 
agosto —, segundo a Embra-
pa Trigo. A área é 11% maior 
que a da safra anterior. Mui-
tos apostam que em poucos 
anos, o Brasil será um grande 
exportador de trigo, a exem-
plo do que já acontece com a 
soja e o milho.
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PLANALTO LEVA A MELHOR NO CLÁSSICO COM  CAPANEMA
A seleção de futebol ama-

dora de futebol de Capane-
ma (AREC), teve sua estréia 
em casa com derrota por 2 a 
0 para Planalto (Xavantes). 
As duas equipes se enfren-
taram em Jogo válido pela 
Copa Sudoeste de Futebol 
2022. Ambas equipes vi-
nham de vitória contra Cle-
velândia, Planalto venceu 
por 4 a 0 em Planalto e Ca-
panema tinha vencido lá em 
Clevelândia por 5 a 2. Agora 
as duas equipes têm com-
promisso novamente con-
tra Clevelândia e fecham a 
primeira fase com o clássico 
novamente mais desta vez 
em Planalto. Xavantes lide-
ra o grupo a da competição 
com seis pontos, Arec tem 
três pontos e Clevelândia na 
lanterna com zero pontos. 

Trinta equipes partici-
pam da competição e clas-
sificam-se para a segunda 
fase 16, os 10 melhores de 
cada grupo e os 6 melhores 
segundos lugar. 

5ª RODADA DA COPA 
XX SUDOESTE DE FUTE-
BOL

Sábado, dia 07 
Marmeleiro 04 x 01 Verê
Coronel Vivida 02 x 00 

Cruzeiro do Iguaçu
Domingo, dia 08
Capanema 00x02 Pla-

nalto
Vitorino 02x01 Boa Es-

perança do Iguaçu
Santa Izabel do Oeste 

05x 00 Mariópolis 
Palmas 00x01 Nova Es-

perança do Sudoeste
Saldo do Lontra 01x02 

Ampere

Copa do Brasil, Brasileirão e 
Libertadores: Felipão encara maratona 
no Athletico com seis jogos em 19 dias

O técnico Felipão vai 
enfrentar logo de cara 
uma maratona de jogos 
com o Athletico. Serão 
seis partidas em 19 dias, 
o que dará muito pouco 
tempo para o treinador 
trabalhar com o elenco 
até o fim de maio

A sequência começa 
na estreia de Scolari no 
Furacão, na terça-feira, 
contra o Tocantinópolis, 
pelo jogo de volta da Copa 
do Brasil. Os times se en-
frentam às 21h30, na Are-
na da Baixada. Na ida, o 
Athletico venceu por 5 a 2 
e abriu boa vantagem.

Neste período, Felipão 
terá ainda três duelos pelo 
Brasileirão (Fluminense, 
Avaí e Cuiabá), além de 
dois jogos decisivos pela 
Libertadores, contra Li-
bertad e Caracas, ambos 
na Baixada, valendo vaga 
nas oitavas de final da 
competição.

–Confio plenamente 
que temos chance de nos 
classificar em todas as 
competições, temos chan-
ce de melhorar no Brasi-

leiro – disse Scolari, ao 
site oficial do Athletico.

Anunciado pelo Athle-
tico na quarta-feira, Feli-
pão exercerá função dupla 
no clube: diretor-técnico 
e treinador. Os auxiliares 
Carlos Pracidelli e Paulo 
Turra chegam com ele.

O treinador desembar-
cou em Curitiba no sába-
do e acompanhou na Arena 
da Baixada a vitória do Fu-
racão sobre o Ceará, por 1 
a 0, pelo Brasileiro - o time 
foi comandado por Wesley 
Carvalho, do sub-20. No 
domingo, Felipão coman-
dou o primeiro treino com 
o elenco do Athletico.

 O ponto mais difícil 
que o professor vai ter aí 
é o tempo para treinar. 
Ser bastante detalhista e 
eficaz no tempo que vai 
ter para poder trabalhar 
com os atletas e colocar a 
forma de jogar, deixar do 
jeito que ele gosta de jo-
gar, das correções que vai 
ter que ter. O tempo para 
poder trabalhar é muito 
pouco. Vai ser muito mais 
conversa, muito mais ví-
deo, correções. É um cara 
experiente, acho que vai 
tirar de letra. Está acos-
tumado com isso – disse 
Wesley Carvalho, após a 
vitória sobre o Ceará.
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